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Prefácio


Nestes tempos de crise e incertezas, (puxo pela memória tentando me lembrar de algum período no qual nosso Brasil não esteve em crise) estamos todos sedentos de bons modelos de homens públicos.  


Homens públicos e lúcidos que nos inspirem, que discutam o Brasil e não o seu ego ou a sua duvidosa inocência e honradez. Homens cultos, estudiosos e inteligentes que saibam diagnosticar com clareza nossos problemas e apontar rumos coerentes. 


Homens públicos, que enfim, vivam para pensar, discutir e implementar as melhores ações para o Brasil.


Roberto Campos, que nos deixou em 2001 após atuar com enorme brilho nos mais variados setores da vida pública, como diplomata, deputado, senador, embaixador, ministro do planejamento, entre outros, é sem dúvida um grande modelo para esta e as próximas gerações. 


Possuidor de impressionante lucidez e capacidade de análise, Campos nos deixou inúmeros e brilhantes textos na forma de discursos, frases, artigos e entrevistas que fazem o diagnóstico preciso de nossos problemas crônicos, sempre apontando caminhos sensatos para a solução. 


São a esses textos que você terá acesso a partir de agora. Textos objetivos e precisos que demonstram todo o brilho e inteligência desse brasileiro de Mato Grosso. 


Um autêntico e digno liberal, provavelmente o melhor que nós já tivemos.


 


Uma excelente e proveitosa leitura


 


Dailton Felipini


 


LeBooks Editora




Apresentação – Olavo de Carvalho.


Roberto Campos foi colaborador e executor do Plano de Metas do governo JK, criador do BNDES e do Estatuto da Terra, criador do plano de reestruturação econômica que possibilitou tirar da faixa de pobreza mais de 30% da nossa população. Roberto Campos fez mais por este país do que qualquer outro intelectual brasileiro da sua geração. 


Mesmo que sua lição tivesse vindo somente pelo exemplo e não por milhares e milhares de páginas de luminosa graça e potente erudição, ele já teria sido um autêntico instrutor e guia da sua pátria: Magister patriae. “Mestre da Pátria”


Em retribuição, foi também o mais caluniado, desprezado e aviltado personagem em meio século de História do Brasil. E não são coisas de jornais velhos. Ainda circulam livros didáticos que o mostram às crianças com as feições de um Drácula da economia. Mas, com todos esses quilômetros de papel sujo, seus detratores jamais conseguiram intimidá-lo, perturbá-lo ou extinguir seu bom humor. Conseguiram apenas fazer de si mesmos, coletivamente, um monumento à impotência da calúnia e à glória do caluniado.


O Dr. Roberto não estava somente fora do alcance das palavras dessa gente: estava além do seu círculo de visão. Ele foi, num ambiente de crianças perversas, um dos raros exemplares brasileiros do spoudaios - o ‘homem maduro’ da ética de Aristóteles - que, tendo feito da objetividade o seu estado de ânimo natural, encarna a autoridade da razão, e por isto está apto a fazer o bem ao seu país. 


O nome disso é humildade. Pois a humildade, dizia Frithjof Schuon, no fundo é apenas senso do real.


 


Olavo de Carvalho


 




 


“Para sentir as coisas é preciso emoção. 


Para fazê-las e desfazê-las é necessária uma certa dose de paixão. 


Mas entendê-las, somente com a razão!”


 


Roberto Campos.
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I - BIOGRAFIA RESUMIDA DE ROBERTO CAMPOS


 


Roberto de Oliveira Campos nasceu em Cuiabá MT, em 17 de abril de 1917 e faleceu no Rio de Janeiro, em 9 de outubro de 2001. Foi economista, diplomata, ministro e político brasileiro. 


Tendo produzido uma vasta obra literária, conseguiu colocar em prática a maior parte de suas ideias para o Brasil nos cargos públicos que ocupou como deputado federal, senador e ministro do Planejamento no governo de Castelo Branco.



Origem e formação


Filho de um professor e de uma costureira, Roberto Campos ficou órfão de pai aos cinco anos de idade. Seguindo o desejo da mãe, mudou-se para Minas Gerais, na cidade de Guaxupé, onde se formou em Filosofia e Teologia num seminário católico. Deixou o seminário em 1937, às vésperas de sua ordenação.


 


Mudou-se para o Rio de Janeiro, onde, inicialmente, prestou concurso para escriturário do serviço público, neste concurso foi reprovado por não saber datilografar. Também tentou o concurso para inspetor de ensino, mas novamente teve de desistir - desta vez porque os diplomas do seminário não foram reconhecidos.


 


Ingressou na carreira diplomática após passar no concurso do Itamaraty, em 1939. Foi nomeado cônsul de terceira classe em Washington, e, nesta cidade, fez o mestrado em Economia pela Universidade George Washington. 


Pouco tempo depois, foi promovido a cônsul de segunda classe e designado segundo secretário em Washington. Fez parte da delegação brasileira da Conferência de Bretton Woods, que criou o Fundo Monetário Internacional e o Banco Mundial. 


Após isso, juntou se à representação do Brasil nas Nações Unidas em Nova Iorque, onde iniciou o seu Doutorado em Economia pela Universidade de Colúmbia.



Atividades e fatos importantes como homem público


Roberto Campos trabalhou no segundo governo de Getúlio Vargas quando foi um dos criadores do atual Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), do qual foi posteriormente presidente, de agosto de 1958 a julho de 1959 e participou da Comissão Mista Brasil-Estados Unidos que estudou os problemas econômicos brasileiros. Rompeu com Getúlio Vargas e foi designado para trabalhar no consulado brasileiro em Los Angeles.


 


No governo de Juscelino Kubitschek, teve participação importante no Plano de Metas, sendo um dos coordenadores dos grupos de trabalhos desse plano. Roberto Campos havia sugerido que se chamasse "Programa de Metas", sugestão que Juscelino não acatou. Roberto Campos sugeriu também que se fizesse um plano mais amplo visando combater o déficit público e equilibrar as contas externas através de uma reforma cambial, também não seguida por Juscelino.


 


Exerceu os cargos de Embaixador do Brasil em Washington, no governo de João Goulart e em Londres, no governo Ernesto Geisel. 


 


Apoiou o Golpe de Estado no Brasil em 1964, e tornou-se ministro do Planejamento no governo Castelo Branco. Como ministro, juntamente com o colega Octávio Gouveia de Bulhões do Ministério da Fazenda, modernizou a economia e o estado brasileiro através de diversas reformas e controlou a inflação.


 


No Governo Castelo Branco, Roberto Campos participou do grupo que criou: o Banco Nacional da Habitação (BNH), o Salário Educação, o cruzeiro novo, a indexação de preços na economia brasileira através da correção monetária pelas ORTNs, Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional. Elaborou e executou uma reforma fiscal através do novo Código Tributário Nacional, Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966. Também liberalizou a lei de remessas de lucros, Lei nº 4.390, de 29 de agosto de 1964.


 


Criou, juntamente com outros gestores, o Banco Central do Brasil, o FGTS e o Estatuto da Terra. Foi o autor dos artigos econômicos da Constituição de 1967, a qual foi, nas palavras dele, "a constituição menos inflacionista do mundo". A constituição dentre outros dispositivos anti-inflacionários, não permitia que o Congresso Nacional fizesse emendas ao orçamento que aumentassem os gastos públicos da união.


Como ministro, Roberto Campos. foi combatido por governadores, entre eles, Adhemar de Barros e Carlos Lacerda, que eram contra o corte de gastos públicos que fazia parte da política anti-inflacionária de Roberto Campos.


 


O gosto pelo cinema, desenvolvido no período diplomático passado na Califórnia, fez com que garantisse as condições para a criação do Instituto Nacional do Cinema (INC), em 1966. Seu cunhado, o cineasta Flávio Tambellini, foi o primeiro presidente do INC.


 


Roberto Campos teve grande influência na formulação da política externa do Brasil do governo Castelo Branco através da sua teoria dos círculos concêntricos. Posteriormente, Campos tornou-se crítico dos rumos tomados por duas de suas criações: a correção monetária e o Banco Central do Brasil.


 


Roberto Campos e Otávio Gouveia de Bulhões, e mais Eugênio Gudin em 1954, foram os únicos economistas liberais a chegarem aos cargos de ministros da área econômica desde Joaquim Murtinho que foi ministro da fazenda de Campos Salles.


 


Foi senador, por Mato Grosso, pelo PDS, por oito anos (1983-1991), e deputado federal pelo Rio de Janeiro por duas legislaturas (1991-1999). Fez um discurso antológico na sua estreia no Senado Federal, que foi respondido pelo senador Severo Gomes, surgindo, então, uma rivalidade que marcaria época no Senado Federal.


 


No auge do Plano Cruzado durante o Governo José Sarney, Roberto Campos foi uma das poucas vozes a criticá-lo. 


Sentia-se como sendo o único parlamentar na Assembleia Nacional Constituinte de 1988 a defender a economia de mercado.  E de fato era. 


Não teve nenhuma de suas ideias aprovadas quando deputado e senador. 


Apresentou 15 projetos de leis no Senado, todos rejeitados, entre os quais, estão projetos propondo:


- A livre negociação salarial no setor privado e estabelecimento de medidas de flexibilização do mercado de trabalho para evitar o desemprego.


- A extinção de empresas estatais que fossem deficitárias, privatizando-as ou liquidando-as.


- A criação de contratos de trabalho simplificados para facilitar novos empregos.


 


Terminou o mandato de senador constituinte reclamando da solidão do liberal no Brasil.


 


Ao lado de José Guilherme Merquior, foi um dos ideólogos do Governo Collor, chegando a ser fortemente cogitado para ocupar o cargo de Ministro das Relações Exteriores no início de 1992, algo que não se concretizou. 


Por ocasião do Impeachment de Collor, votou pela sua cassação, quando deixou o hospital onde estava internado com septicemia e compareceu de cadeira de rodas ao Congresso Nacional. Seu voto foi muito aplaudido.



As ideias de Roberto Campos


Roberto Campos cunhou as expressões monetarismo e estruturalismo na década de 1950 para identificar as duas principais visões que os economistas tinham sobre inflação. Foi crítico da Cepal e dos economistas da Unicamp. Era crítico também da Reforma Agrária.


 


Roberto Campos, no início de sua carreira, foi defensor da intervenção estatal na economia, desde que ligada ao desenvolvimento conjunto do setor privado capitalista e sem preconceitos contra o capital estrangeiro. Foi essa sua posição, principalmente enquanto atuou no governo Juscelino Kubitschek.


 


Contudo, após deixar o governo militar, em 1967 e observar o forte crescimento estatal e da burocratização no Brasil durante os governos subsequentes, principalmente os de Emílio Garrastazu Médici e Ernesto Geisel, Campos intensificou sua posição aliada à doutrina liberal. 


Passou a defender, então, a tese de que um país só pode ter liberdade política com liberdade econômica. Criticou fortemente as estatizações de empresas e a criação de novas empresas estatais pelos seus sucessores no Ministério do Planejamento.


 


Esse convencimento acerca dos malefícios do estatismo se acentuou quando foi embaixador em Londres, nas décadas de 1970 e 1980, quando acompanhou de perto o programa de privatização da economia inglesa feito pela primeira ministra britânica Margaret Thatcher.


 


Combateu, sem o menor apoio e êxito, o monopólio da Petrobras, a qual Roberto Campos chamava de Petrossauro, repetindo a frase do Presidente Castelo Branco que dizia: "Se é eficiente não precisa do monopólio, se precisa, não o merece". Sobre Petróleo, Roberto Campos dizia:  "O Petróleo é apenas um hidrocarboneto e não ideologia!".


 


Previu em 1982, que a Lei de informática aprovada naquele ano pelo Congresso Nacional e que era de iniciativa do governo João Figueiredo, iria condenar o Brasil ao atraso na área de informática, forçando o país a importar hardware de países asiáticos. O que de fato aconteceu.


 


Campos foi inicialmente Keynesiano e posteriormente se tornou discípulo do economista austríaco Friedrich August Von Hayek, um nótorio liberal, e lamentava ter perdido tempo com outros autores. Roberto Campos postulava como Hayek que o Estado deve ter o tamanho mínimo possível para que o cidadão não se torne o seu servo. Schumpeter também foi um economista que Roberto Campos admirou já na juventude. Sua tese não concluída de doutorado teria Schumpeter como "tutor".


 


Em 1994 diria que sua defesa do dirigismo estatal havia sido um erro de juventude, "assim como a gonorreia" - um exemplo da ironia corrosiva pela qual se tornou conhecido. Sua inteligência nunca deixou de ser reconhecida até pelos inimigos políticos.


 


Seus adversários jamais cessaram de dizer que o seu apoio inicial ao Golpe de 1964, não era consistente com suas defesas da liberdade, a não ser que por "liberdade" se entendesse somente liberdade econômica e o fato do país não cair nas mãos do comunismo. 


Seus defensores, por outro lado, dizem que Roberto Campos fazia parte do "grupo castelista" e que, portanto, apoiou só o Governos Castelo Branco e Geisel, que, segundo seus defensores, foram governos mais liberais. 


É fato, que Roberto Campos foi contra as estatizações e criações de empresas feitas por Geisel, governo do qual participou como embaixador em Londres.


 


Sobre o socialismo e capitalismo, tinha a seguinte visão:


 


"O princípio axiológico do capitalismo é que o homem é dono de seu corpo e do produto de suas faculdades e só pode ser privado do produto dessas faculdades por consenso, contrato, ou pela aceitação de tributos sujeitos ao crivo da representação democrática. 


Já o socialismo, parte do princípio de que o homem é proprietário de seu corpo, mas não é proprietário do uso de suas faculdades. Esse produto pode — e deve — ser redistribuído segundo determinados critérios ideológicos e políticos para alcançar algo definido como justiça social… 


O resultado é que não se otimiza o esforço produtivo. Toda a tragédia do socialismo é, no fundo, a subotimização do esforço produtivo". (trecho extraído do livro "Conversas com Economistas Brasileiros").


 


De humor fino. Roberto Campos também era muito crítico da sua profissão de economista, uma das suas frases mais famosas é:


“Há três maneiras de o homem conhecer a ruína: a mais rápida é pelo jogo; a mais agradável é com as mulheres; a mais segura é seguindo os conselhos de um economista.”


 


Roberto Campos escreveu durante anos, artigos sobre economia para jornais e revistas, destacando-se como grande polemista. Foi autor e coautor de 23 livros, majoritariamente sobre assuntos econômicos. Em 1999 foi eleito para a cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras.


 


Deixou uma autobiografia intitulada "A Lanterna na Popa" na qual fez uma autoavaliação da trajetória como diplomata, economista e parlamentar, descrevendo detalhes da convivência com John Kennedy, Margareth Thatcher, Castelo Branco, Juscelino Kubitschek, João Goulart, Jânio Quadros, entre outras personalidades.


Ao morrer, com 84 anos, Roberto Campos deixou a fama, entre seus admiradores, de ter sempre razão, de remar contra a maré e de ser um liberal solitário no Brasil. 


Em suas memórias, Roberto Campos escreveu: “Estive certo quando tive todos contra mim".


 



Livros Publicados:


Além de incontáveis artigos técnicos, relatórios sobre desenvolvimento e economia internacional, publicados em várias revistas e jornais. Roberto Campos publicou os seguintes títulos:


 


- Economia, Planejamento e Nacionalismo - APEC Editora S.A. (1963).


- Ensaios de História Econômica e Sociologia - APEC Editora S.A. (1964).


- A Moeda, o Governo e o Tempo - APEC Editora S.A. (1964).


- Política Econômica e Mitos Políticos - APEC Editora S.A (1965).


- A Técnica e o Riso - APEC Editora S.A (1967).


- Reflections on Latin American Development - University of Texas Press (1967).


- Do Outro Lado da Cerca - APEC Editora S.A (1968).


- Ensaios Contra a Maré - APEC Editora S.A (1969)


- Temas e Sistemas - APEC Editora S.A (1970).


- Função da Empresa Privada - Gráfica Editora Rainha Lescal Ltda. (1971).


- O Mundo que Vejo e não Desejo - José Olympio Editora (1976).


- Além do cotidiano - Editora Record (1985).


- Ensaios Imprudentes - Editora Record (1987).


- Guia para os Perplexos - Editora Nórdica (1988).


- O Século Esquisito - Editora Topbooks (1990).


- Reflexões do Crepúsculo - Editora Topbooks (1991).


- A Lanterna na Popa (Memórias) - Editora Topbooks (1994).


- Antologia do Bom Senso - Editora Topbooks (1996).


- Na virada do Milênio (Ensaios) - Editora Topbooks (1998).


 


Também como Coautor:


 


- Trends in International Trade (Relatório do GATT).


- Partners in Progress (Relatório do Comitê Pearson do Banco Mundial).


- A Nova Economia Brasileira (com M.H. Simonsen) - José Olympio Editora (1974).


- Formas Criativas no Desenvolvimento Brasileiro (com M.H. Simonsen) - APEC Editora S.A. (1975).





II - FRASES ANTOLÓGICAS DE ROBERTO CAMPOS



Sobre o desenvolvimento:


"Há países naturalmente ricos, mas vocacionalmente pobres (Brasil, Rússia, Venezuela, por exemplo). Há países naturalmente pobres, mas vocacionalmente ricos (Japão e Suíça). E há casos raros, como o dos Estados Unidos, que são ricos por natureza e por vocação."


 


“Mais importante que as riquezas naturais, são as riquezas artificiais da educação e tecnologia.”


 


"Sou chamado a responder rotineiramente a duas perguntas. A primeira é 'haverá saída para o Brasil?'. A segunda é 'o que fazer?'. Respondo àquela dizendo que há três saídas: o aeroporto do Galeão, o de Cumbica e o liberalismo. A resposta à segunda é aprendermos com as experiências recentes."


 


“Os governos têm-se empenhado corretamente em deslocar maiores recursos para a educação básica, mas ainda não teve ânimo para desafiar o tabu da universidade pública gratuita, à qual os pobres têm difícil acesso e na qual os ricos e remediados recebem subvenção desnecessária.”


 


“O Brasil, conquanto capaz de saltos de desenvolvimento, não aprendeu a tecnologia do desenvolvimento sustentado. É um saltador de saltos curtos e não um corredor de resistências.”


 


“Eu previ o colapso do socialismo e a vitória das economias de mercado, a necessidade do enxugamento do Estado pela privatização, a crise previdenciária tornada inevitável pelas mutações demográficas e a necessidade da abertura internacional.”


 


“É pela automaticidade do castigo, e não por inspiração divina, que os empresários privados não param de pensar em custos.”



Sobre as esquerdas em geral:


"O PT é um partido de trabalhadores que não trabalham, de estudantes que não estudam e de intelectuais que não pensam."


 


"Nossas esquerdas não gostam dos pobres. Gostam mesmo é dos funcionários públicos. São estes que, gozando de estabilidade, fazem greves, votam no Lula, pagam contribuição para a CUT. Os pobres não fazem nada disso. São uns chatos."


 


"Todo mundo sabe que o dinheiro do governo é gasto para sustentar universidades ruins e grátis, para classes médias que podem pagar. Nada melhor. Garante comícios das UNEs da vida, ótima preparação para futuros políticos analfabetos."


 


"É divertidíssima a esquizofrenia de nossos artistas e intelectuais de esquerda: admiram o socialismo de Fidel Castro, mas adoram também três coisas que só o capitalismo sabe dar - bons cachês em moeda forte, ausência de censura e consumismo burguês. São filhos de Marx numa transa adúltera com a Coca-Cola."


 


“O que tem sido a esquerda do terceiro mundo senão a distribuição efetiva da pobreza, pela incompetência na criação de riquezas?”


 


“Para as esquerdas brasileiras o socialismo não fracassou, é apenas um sucesso mal explicado.”


 


“Os esquerdistas, contumazes idólatras do fracasso, recusam-se a admitir que as riquezas são criadas pela diligência dos indivíduos e não pela clarividência do Estado.”


 


“Segundo Marx, para acabar com os males do mundo, bastava distribuir. Foi fatal! Os socialistas nunca mais entenderam a escassez.”


 


“Como diz Hayek, o poder sindical é essencialmente o poder de privar alguém de trabalhar, aos salários que ele estaria disposto a aceitar.”



Sobre a política:


“Cometi o único pecado que a política não perdoa: dizer a verdade antes do tempo.” 


 


“A burrice no Brasil tem um passado glorioso e um futuro promissor.” 


 


“Continuamos a ser a colônia, um país não de cidadãos, mas de súditos, passivamente submetidos às 'autoridades' - a grande diferença, no fundo, é que antigamente a 'autoridade' era Lisboa. Hoje é Brasília.”



Sobre o Liberalismo:


“O Brasil está tão distante do liberalismo - novo ou velho - como o planeta Terra da constelação da Ursa Maior!”


 


 “Admitir o ‘liberalismo explícito’, num país de cultura dirigista, é coisa tão esquisita como praticar sexo explícito em público. Não dá cadeia, mas gera patrulhamento ideológico. A etiqueta de ‘socialista’, ou de ‘centro-esquerda’, dá um ar de respeitabilidade a qualquer patife ou imbecil, animais abundantes na praça”


 


“A brutalidade confiscatória do fisco é um fator sério de retardamento econômico. 


É francamente de causar indignação ver néscio representantes da burocracia oficial declamando que pagar impostos é 'cidadania'. Cidadania é exatamente o contrário: é controlar os gastos do governo.” 


 


“A primeira coisa a fazer no Brasil é abandonarmos a chupeta das utopias em favor da bigorna do realismo.” 


 


“O que certamente nunca houve no Brasil foi um choque liberal. O liberalismo econômico, assim como o capitalismo, não fracassaram na América Latina. Apenas não deram o ar de sua graça.”


 


“O colapso do socialismo não foi mero acidente histórico, resultante da barbárie da União Soviética ou da perversão de carniceiros como Stalin e Mao Tsé-Tung. Era algo cientificamente previsível. Os aludidos cientistas sociais teriam certamente chegado a essa conclusão se, ao invés de treslerem a história, tivessem lido os grandes liberais austríacos.”


 


“Por muito tempo, por defender o liberalismo econômico, fui considerado um herege imprudente. Os acontecimentos mundiais me promoveram a profeta responsável.”


 


“No primeiro quarto do século XX, vingou a utopia socialista. O segundo quarto assistiu ao nascimento, paixão e morte do nazifascismo. No terceiro quarto, capitalismo e comunismo se digladiaram na guerra fria. Neste último quarto de século, os velhos ‘ismos’ cada vez mais cedem lugar ao liberalismo.”



Sobre Estado e estatismo:


"O bem que o Estado pode fazer é limitado; o mal, infinito. O que ele nos pode dar é sempre menos do que nos pode tirar."


 


"Uma vez criada a entidade burocrática, ela, como a matéria de Lavoisier, jamais se destrói, apenas se transforma."


 


“Eu acreditava muito nos mecanismos governamentais, mas eles têm células cancerígenas que crescem incontrolavelmente. Há algo de doentio na máquina estatal. A experiência de jovem me tornou cético para as reais possibilidades do Estado.” 


 


“O doce exercício de xingar os americanos em nome do nacionalismo nos exime de pesquisar as causas do subdesenvolvimento e permite a qualquer imbecil arrancar aplausos em comícios.” 


 


“O governo não passa de um aglomerado de burocratas e políticos, que almoçam poder, promoção e privilégios. Somente na sobremesa é pensam no ‘bem comum’.”


 


“Monopólio não é outra coisa, senão a cassação dos direitos econômicos, com efeitos sociais perversos porque tende a criar uma burguesia estatal.”


 


“O mercado é apenas o lugar em que as pessoas transacionam livremente entre si. Só isso. Mas não é pouco, porque no seu espaço a interação competitiva entre os agentes econômicos equivale a um plebiscito ininterrupto, que não só permite fazer uma apuração, a todos os momentos revista, das preferências dos indivíduos, como lhes dá uma medição quantitativa, tornando possível, por conseguinte, o cálculo racional.”



Sobre desigualdades sociais:


“Tudo o que se pode fazer é administrar as desigualdades, buscando igualar as oportunidades, sem impor resultados.” 


 


"O mundo não será salvo pelos caridosos, mas pelos eficientes."


 


“Continuamos longe demais da riqueza atingível e perto demais da pobreza corrigível.”


 


“As pessoas têm interesses distintos, talvez egoísticos, e de qualquer forma frequentemente conflitantes, pela simples razão de que as demandas possíveis são sempre muito maiores do que os meios de satisfazê-las. A sociedade democrática dá aos seus membros o direito de expressarem as suas divergências. Não tenta obrigar ninguém a amar o seu próximo como a si mesmo.”


 


“Os socialistas, e em especial os marxistas, sempre pensaram que existia um estado natural de abundância. Nada mais simples, portanto, que a economia de Robin Hood: tirar dos ricos para dar aos pobres.”


 


“Quem se preocupa sinceramente com os pobres deve buscar, obsessivamente, elevar a demanda de mão de obra através de medidas como: 1) A privatização de empresas estatais, pois o governo falido perdeu a capacidade de investir; 2) A eliminação de restrições ao capital estrangeiro, que geraria empregos e traria tecnologia; 3) A diminuição dos encargos sociais e burocráticos, que oneram o custo da contratação.”


 


“Sempre achei que um dos mais graves problemas dos países subdesenvolvidos é sua incompetência na descoberta dos seus verdadeiros inimigos. Assim, por exemplo, os responsáveis pela nossa verdadeira pobreza não são o liberalismo nem o capitalismo, em que somos noviços destreinados, e sim a inflação, a falta de educação básica e um assistencialismo governamental incompetente, que faz com que os assistentes se deem melhor do que os assistidos.”


 


“O importante para o Brasil é maximizar a velocidade do crescimento da renda, da criação de empregos, da absorção de tecnologia. O resto é sentimentalismo."



Sobre capitalismo e socialismo:


“No socialismo, as intenções são melhores que os resultados. No capitalismo, os resultados são melhores que as intenções.”


 


"Fui um bom profeta. Pelo menos, melhor que Marx. Ele previra o colapso do capitalismo; eu vi o contrário, o fracasso do socialismo."


 


"Para Karl Marx a ditadura do proletariado seria apenas um estágio na evolução dialética. Abolidas as classes e a propriedade privada, assistiríamos ao "fenecimento do Estado" e a floração da liberdade. Infelizmente Marx era bom filósofo, medíocre profeta e mau político."


 


“Os dois monstros gêmeos, o comunismo e o nazismo, têm vocação genocida. Naquele, o genocídio de classe; neste, o genocídio de raça.” 


 


“A violência comunista não foi mera aberração da psique eslava, mas sim algo diabolicamente inerente à engenharia social marxista, que, querendo reformar o homem pela força, transforma os dissidentes primeiro em inimigos, e depois em vítimas.” 


 


"Os comunistas brasileiros têm razão ao dizer que não é verdade que comam criancinhas. No "socialismo real", a preferência é por matar adultos."


 


“A vantagem do capitalismo é que, por ter exemplos de sucesso, admite fracassos e tem mecanismos de correção. Para os socialistas, ao invés, o fracasso é apenas um sucesso mal explicado.”


 


“O que os governos latino-americanos desejam é um capitalismo sem lucros, um socialismo sem disciplina e investimento sem investidores estrangeiros.”


 


"Segundo Marx, para acabar com os males do mundo, bastava distribuir. Foi fatal. Os socialistas nunca mais entenderam a escassez."


 


“Não me iludi com o totalitarismo de esquerda por um raciocínio muito simples: Deus não é socialista, criou os homens profundamente desiguais.”


 


“O comunismo é bom para sair da miséria, mas incompetente para nos levar à riqueza.”


 


“Foi precisamente o capitalismo 'selvagem' dos americanos, que fala mais em individualismo que em solidariedade e mais em competição do que em compaixão, que se provou o mais includente, criando empregos não só para os nativos mas para milhões de 'excluídos' de outros continentes.”



Sobre gestão econômica:


“A política industrial que nos convém se reduz a umas poucas regras de bom senso. A primeira é que o mais importante incentivo ao progresso é assegurar-se liberdade empresarial, pela abolição de monopólios estatais e reservas de mercado. 


A segunda é aumentar a previsibilidade econômica, pela estabilidade de preços. 


A terceira é que, antes da concessão de incentivos, é necessário remover obstáculos, pois que, isso feito, na maioria das vezes o mercado cuidará de si mesmo.”


 


“A melhor maneira de promover a eficiência no uso de recursos é a concorrência interna e externa. Donde ser a oposição à abertura econômica e à globalização - em nome do combate ao neoliberalismo - uma secreção de cabeças suicidas. Ou talvez, o perfume de flores assassinas que mesmerizam mosquitos ideológicos.”



Sobre a Legislação:


“O primeiro e mais absoluto dos direitos do cidadão está no pleno conhecimento da lei. Para isso, é preciso que a lei seja uniforme e clara, e que haja uma única fonte de interpretação definitiva.”


 


“Nossa Constituição é uma mistura de dicionário de utopias e regulamentação minuciosa do efêmero.”


 


“Nossas leis, assim como a Constituição de 1988, são abundantes em garantias. O problema é que o irrealismo das promessas e reivindicações resulta no crescimento do mercado informal, à margem das leis. Isso enseja a formulação de uma nova lei sociológica: 'a redução do número de garantidos é diretamente proporcional à ampliação das garantias'.”



Sobre a tributação:


“A brutalidade confiscatória do fisco é um fator sério de retardamento econômico. É francamente de causar indignação ver néscios representantes da burocracia oficial declamando que pagar impostos é 'cidadania'. Cidadania é exatamente o contrário: é controlar os gastos do governo.” 


 


“A doença brasileira não é do setor privado, é do setor público. E essa doença se revela através do déficit fiscal.”


 


“O imposto de renda convencional (progressivo em função da renda produzida) é uma safadeza socialista. Pune os cidadãos e empresas mais eficientes e produtivas em função de seu sucesso no mercado. Induz contribuintes a inventar meios de minimizar o confisco, gastando energia na busca de paraísos fiscais ou artimanhas de sonegação.”


 


“Tributar pesadamente, tirando do mais capaz e do mais motivado para dar ao menos capaz ou menos disposto, em geral redunda em punir aqueles, sem corrigir estes.”


 


“Quando sociólogos e economistas buscam classificar nossas estruturas, os apelidos usados são: mercantilismo, patrimonialismo, estatismo, pré-capitalismo, protossocialismo e dirigismo burocrático. A acusação menos cabível é precisamente a de 'liberalismo'. Assim, a advertência contra os perigos do neoliberalismo soa como um chute no vácuo.”





III - ENTREVISTAS E DISCURSOS



Autocrítica a 1964 – realizada em 11/Outubro/2001


Nesta entrevista, para o jornalista Fernando Rodrigues da Folha de São Paulo, Roberto Campos faz a sua autocrítica sobre 1964, e responde a uma pergunta recorrente de seus adversários que é: porque, tendo participado de uma governo forte, como o de Castello Branco e Geisel, ele não conseguiu implantar uma política liberal em todas as ações da área econômica do governo. Segue o trecho da entrevista em que ele responde essa questão.


 


Folha - Na época do regime mais forte e autoritário, na época do regime militar, o senhor não poderia ter sido mais arrojado?


 


Roberto Campos - Olhando em retrospecto, havia duas coisas que presumivelmente poderiam ter sido feitas e não foram. Uma é a abolição do monopólio do petróleo...


 


Folha - O senhor acha que teria tido poder na época, ou condições para fazer isso?


 


Campos - Essa é que é a história. Eu propus isso para o presidente Castello Branco [ 1964 a 1967 ] e ele achava que não havia condições históricas. Ele concordava com a tese, mas não tinha condições políticas para implementar..


 


Folha - E qual é a outra política que o sr. acha que poderia ter implantado?


 


Campos - A outra é o controle demográfico, o controle populacional. Esses dois foram os grandes erros daquela época. Mas não havia condições políticas porque, no caso do petróleo, grande parte da campanha "O Petróleo é Nosso", que, como você sabe, foi uma campanha nacionalista da década de 50, era profundamente militar. Então, a extinção do monopólio, conflitaria com um regime em que a base era militar.


Era preciso, dizia Castello, de dois a três anos de mudança de currículo nas escolas militares para destruir essa mentalidade de que o monopólio do petróleo dava segurança ao Brasil. Na verdade, trouxe insegurança. Pois na medida em que o petróleo é produzido no exterior e importado por nós, nós é que ficamos inseguros.


 


Folha - E como foi o caso do planejamento familiar?


 


Campos - Havia três inimigos, nesse caso. 


Os próprios militares, que acreditavam que o Brasil com uma massa demográfica teria em si uma defesa grande contra a Argentina, ou seja, o simples "efeito massa" tornaria o Brasil a potência dominante do continente.


Além disso, achavam que a ocupação da Amazônia se seguiria naturalmente à expansão demográfica. Na verdade a expansão demográfica se realizou nas cidades inchadas da costa, não na Amazônia [risos]. 


Segundo, eram os próprios empresários que achavam que população crescente era mercado crescente. Mas o mercado depende da produtividade da população.


Terceiro, a Igreja Católica que era terminantemente contrária.


 


***



Discurso de Roberto Campos na ABL


 


Ao tomar posse na Academia Brasileira de Letras, em 26 de outubro de 1999, Roberto Campos, eleito para o lugar do dramaturgo Dias Gomes, fez um discurso que ficou para a história da instituição. Em uma hora e dez minutos, o economista falou sobre seus temas favoritos: a defesa do liberalismo e do capitalismo democrático e a crítica ao estatismo e ao comunismo. Foi aplaudidíssimo. Leia a íntegra do discurso:


 


Tristes são as pessoas e as coisas consideradas sem ênfase. Assim versejou o grande Carlos Drummond de Andrade. A julgar pelo tumulto ideológico que suscitou minha campanha para este calmo sodalício, não sou uma pessoa considerado sem ênfase. Chego à Academia em idade crepuscular, o que tem a vantagem de permitir-me saborear melhor um dos poucos prazeres - a cultura - que sobrevivem à desconstrução da juventude.


 


Refocilando a memória, verifico que a primeira pessoa que fez perpassar um sopro de ambição acadêmica em minha mente, até então entupida pelas miudezas do pragmatismo econômico, foi Rachel de Queiroz.


 


Lá se vai mais de um decênio. Visitei-a. Falávamos generalidades sobre o Brasil e sobre a trágica morte de um comum amigo, o presidente Castello Branco, cuja ascensão ao poder foi um acidente benigno de liderança, e cujo desaparecimento foi um acidente maligno da história. 


Se vivo, Castello talvez influenciasse para encurtar o período de excepcionalidade militar, que ele, receoso da corrupção do poder, queria breve, suficiente apenas para evitar um autoritarismo de esquerda.


 


Subitamente, numa guinada reflexiva, Rachel me perguntou:


 


- Você já pensou em candidatar-se à Academia de Letras?


- Não, respondi-lhe. Não acredito que tenha obra suficiente e careço de outros requisitos.


- Da obra - disse-me ela - não cabe a você julgar, e sim aos acadêmicos. Os requisitos são dois. Providenciar um cadáver e não ser uma personalidade muito controvertida.


Não passo neste vestibular, respondi-lhe. Providenciar um cadáver depende do Criador, e não desejo que ele se apresse. Não ser personalidade controvertida depende dos outros.


- Lembre-se, acrescentei, do que dizia nosso amigo, o presidente Castello: "Não é verdade que eu seja teimoso; teimoso é quem teima comigo". O mesmo digo eu: "Não sou controvertido. Controvertido é quem controverte comigo".


 


Anos depois, em 1991, o Criador fez sua tarefa em momento errado e em relação à pessoa errada. As Parcas roubaram de nosso convívio, aos 49 anos, José Guilherme Merquior, um gênio do "liberismo" - expressão que ele preferia ao liberalismo, para demonstrar que não era liberal apenas na política, mas também na economia. Convivi muito com dois grandes liberistas de minha geração - Merquior e Mário Henrique Simonsen. Com o desaparecimento de ambos, em plena produtividade, também morri um pouco.


 


Merquior, ocupante da cadeira 12 desta Academia, tinha sido meu conselheiro diplomático, quando exerci a função de embaixador em Londres, posto que deixei em 1982, para candidatar-me ao Senado Federal por Mato Grosso.


Tive o bom senso de dispensá-lo da rotina da embaixada, encorajando-o a fazer seu doutorado em Sociologia e Política na London School of Economics. Sua tese doutoral contribuirá mais para a cultura brasileira, disse-lhe eu, que os relatórios diplomáticos que dormirão o sono dos justos nos arquivos do Itamaraty.


Previ corretamente. A tese de Merquior - "Rousseau and Weber - Two Studies in the Theory of Legitimacy" - escrita em inglês erudito, que humilhava os nativos monoglotas, se tornou parte da bibliografia básica em várias universidades europeias.


Encorajado por sua viúva Hilda e por acadêmicos amigos, e rompendo inibições que me tornam antipático para disfarçar timidez, candidatei-me a esta Academia na vaga de Merquior. Ninguém foi eleito na primeira rodada em abril de 1991 e eu desisti da luta, reconhecendo a preferência da Casa pelo meu amigo João de Scantinburgo, filósofo e historiador, cuja "História do Liberalismo no Brasil" se tornou referência para os estudiosos das ideias liberais. 


Um ano depois, cometi a imprudência de candidatar-me à Cadeira 13, quando deveria estar me aplicando mais às campanhas políticas. Tinha sido encorajado por esse benevolente promotor de ambições acadêmicas, que é Jorge Amado, de quem me fiz amigo em Londres, quando, indiferente à bagatela de Picadilly Circus, escrevia, hospedado na casa de Antonio Olinto, o romance "Tieta do Agreste". 


Mas tanto Jorge, por benevolência, como eu, por imodéstia, sobre-estimáramos meus méritos. Foi a Academia que ganhou com a recepção de um novo talento, Sérgio Rouanet, filósofo iluminista, opção, aliás, racional num país que de tantas luzes carece. Minha mulher Stella, que com sereno realismo se opusera às minhas ambições acadêmicas, passou-me um pito, usando uma expressão "academiabilidade", que ouvira de Gilberto Amado: "Entre os seus vários dotes, meu caro, não se inclui o da "academiabilidade", sussurrou-me ela.
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